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RESUMO: A elevada dependência do 
Brasil na importação de fertilizantes, 
especialmente potássio (K), gera impactos 
adversos na balança comercial e na 
segurança alimentar. Diante desse desafio, 
tem havido um aumento significativo na 

busca por alternativas visando otimizar o 
manejo do solo. Uma dessas alternativas 
promissoras para fornecer K ao solo é o 
uso de pós de micaxisto. Este capítulo 
apresenta resultados promissores do uso 
de micaxisto em diversas culturas, como 
arroz, alface, soja, milheto e cana-de-
açúcar. Os benefícios observados incluem 
melhorias na disponibilidade de nutrientes, 
aumento na produtividade e maior eficiência 
no uso de K. Apesar dos resultados 
positivos, destaca-se a necessidade 
premente de popularizar o uso de micaxisto 
na agricultura brasileira como uma fonte 
mais acessível de nutrientes, ressaltando 
sua eficácia e os impactos benéficos nas 
propriedades do solo. Contudo, é imperativo 
considerar a procedência do micaxisto, pois 
a presença comum de elementos tóxicos 
nesses resíduos de mineração levanta 
preocupações. Nesse contexto, é crucial 
que políticas sejam implementadas para 
incentivar a comercialização responsável 
desse material, consolidando seu uso na 
agricultura regional. Essas políticas devem 
incluir medidas para garantir a qualidade 
e a segurança do micaxisto utilizado, 
mitigando quaisquer riscos potenciais à 
saúde humana e ambiental. Ao fazê-lo, 
o Brasil pode reduzir sua dependência 
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de fertilizantes importados, promover a sustentabilidade agrícola e fortalecer a segurança 
alimentar no cenário nacional.
PALAVRAS-CHAVE: remineralizador, potásssio, fontes alternativas.

MICA SCHIST IN SOIL MANAGEMENT, INCREASING AGRICULTURAL 
PRODUCTIVITY

ABSTRACT: Brazil’s high dependence on imports of fertilizers, especially potassium 
(K), generates adverse impacts on the trade balance and food security. Faced with this 
challenge, there has been a significant increase in the search for alternatives to optimize 
soil management. One of these promising alternatives to supply K to the soil is the use of 
mica schist powders. This chapter presents promising results from the use of mica schist in 
several crops, such as rice, lettuce, soybeans, millet and sugar cane. The observed benefits 
include improvements in nutrient availability, increased productivity and greater efficiency in 
the use of K. Despite the positive results, there is a pressing need to popularize the use 
of mica schist in Brazilian agriculture as a more accessible source of nutrients, highlighting 
its effectiveness and beneficial impacts on soil properties. However, it is imperative to 
consider the origin of the mica schist, as the common presence of toxic elements in these 
mining residues raises concerns. In this context, it is crucial that policies are implemented to 
encourage the responsible commercialization of this material, consolidating its use in regional 
agriculture. These policies must include measures to ensure the quality and safety of the mica 
schist used, mitigating any potential risks to human and environmental health. By doing so, 
Brazil can reduce its dependence on imported fertilizers, promote agricultural sustainability 
and strengthen food security nationally.
KEYWORDS: remineralizer, potassium, alternative sources.

A alta produtividade agrícola do Brasil exige a utilização de altas quantidades 
de fertilizantes, tornando o país um dos maiores importadores mundiais deste insumo, 
especialmente do potássio (K), do qual é dependente de 95% do total aplicado na 
agricultura. A grande dependência externa de fertilizante reduz o saldo positivo da balança 
comercial brasileira, bem como aumenta o risco na segurança alimentar do país, já que o 
alcance de altas produtividades depende diretamente da disponibilidade de fertilizantes. 
Outro fator limitante na cadeia produtividade brasileira são os custos elevados associados 
ao beneficiamento e ao transporte a longas distâncias. Estes problemas têm exigido a 
busca por alternativas, destacando-se a utilização de resíduos da atividade de mineração 
compostos por pós de rochas silicáticas (PRS) (NOROUZI e KHADEMI, 2010; PRATES et 
al., 2012; GUELFI-SILVA et al., 2013).

Na maioria das regiões do país existem materiais que são subprodutos das atividades 
de mineração, amplamente conhecidos como PRS. Atualmente esses subprodutos são 
considerados um passivo ambiental se não forem utilizados. Porém, determinados materiais 
podem apresentar teores de nutrientes relativamente elevados e com potencial para uso na 
agricultura como fonte no manejo nutricional. A remineralização de solos, uma das formas 
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de rochagem, é uma prática agrícola que consiste na aplicação desses PRS visando 
a melhoria nos atributos edáficos do solo e nos ganhos de produtividade. Dentre seus 
principais aspectos positivos podem ser citados: o baixo custo; o fornecimento de vários 
nutrientes essenciais às plantas, além de elementos benéficos como o silício; a liberação 
lenta e gradual dos nutrientes por períodos de médio a longo prazo, diminuindo as perdas 
desses nutrientes pela lixiviação; melhoria da qualidade química, físico-química e biológica 
do solo (KNAPIK e ANGELO, 2007; BLEKEN et al., 2008; NOROUZI e KHADEMI, 2010; 
PRATES et al., 2012; GUELFI-SILVA et al., 2013).

O uso de PRS como fonte de nutrientes ou condicionadores no manejo do solo é uma 
prática antiga, mas deixado de lado em função da maior eficiência dos fertilizantes solúveis. 
Os PRS mais eficientes na agricultura foram regulamentados como remineralizadores de 
solos pela Lei 12.890/2013 (BRASIL, 2013) e as Instruções Normativas 5 e 6 de 2016 pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2016a, 2016b). O primeiro 
produto registrado no MAPA como remineralizador de solos foi os finos de micaxisto da 
Pedreira Araguaia (registro GO – 09338 1001-0). Além disso, no Brasil, a revalorização 
recente desta prática está ligada a três motivações principais: busca por alternativas 
para fertilizantes importados; necessidade de aproveitamento de grandes quantidades 
de rejeitos de pedreiras e mineradoras e; aumento da utilização da agricultura de bases 
agroecológicas, com restrições ao uso de fertilizantes solúveis e estímulos à utilização de 
recursos localmente disponíveis (FYFE et al., 2006; SILVEROL e MACHADO-FILHO, 2007; 
BLEKEN et al., 2008; GUARÇONI e FANTON, 2011; GUELFI-SILVA et al., 2013). 

Os resultados obtidos até o momento indicam que muitos coprodutos da mineração 
possuem eficiência agronômica satisfatória e vantagens ambientais quando comparados 
aos fertilizantes concentrados solúveis (BLEKEN et al., 2008; FERNANDES et al., 2010; 
BAMBERG et al, 2011). Dentre esses produtos, destaca-se o micaxisto.

O uso de pó de micaxisto pode ser uma estratégia eficaz para o manejo de K no 
solo devido às propriedades desse material. O micaxisto é uma rocha metamórfica rica em 
minerais como mica, quartzo e feldspato, que contêm K em sua composição. O micaxisto, 
ao se decompor no solo, libera gradualmente íons de K, proporcionando um suprimento 
constante desse nutriente às plantas ao longo do tempo. Além do K, o micaxisto pode conter 
outros elementos essenciais e benéficos para as plantas. Sua decomposição contribui para 
a disponibilização de uma gama de nutrientes, enriquecendo o solo. O uso de micaxisto 
pode contribuir para a estabilidade do pH do solo, evitando variações excessivas que 
possam prejudicar o crescimento das plantas (RESENDE et al., 2006; MANNING, 2010; 
GUELFI-SILVA et al., 2012; GUELFI-SILVA et al., 2014). 

A incorporação de pó de micaxisto no manejo do solo pode reduzir a necessidade 
de aplicação de fertilizantes solúveis, promovendo uma abordagem mais sustentável e 
econômica. É fundamental, no entanto, considerar a qualidade do micaxisto, avaliando 
sua composição para garantir a ausência de elementos tóxicos. Além disso, a quantidade 
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adequada a ser aplicada deve ser determinada com base nas necessidades específicas do 
solo e das culturas cultivadas. O uso responsável e bem gerenciado do pó de micaxisto pode 
contribuir significativamente para a eficiência do manejo de potássio e para a promoção 
da saúde do solo em práticas agrícolas sustentáveis. Testes de resíduos de mineração 
de micaxisto vem apresentando resultados interessantes em diferentes culturas agrícolas. 
Micaxisto são rochas metamórficas de origem sedimentar, formada essencialmente por 
quartzo e biotita, além de outras micas, podendo ter diferentes proporções de feldspatos 
(MANNING, 2010; GUELFI-SILVA et al., 2012; GUELFI-SILVA et al., 2014). 

Guelfi-Silva et al. (2012) avaliando as alterações no solo causadas pela aplicação 
de micaxisto observaram que modificação na alteração dos atributos químicos de um 
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, principalmente na maior disponibilidade de potássio. 
Trabalhos desenvolvidos com arroz demonstraram que altas doses de micaxisto promovem 
modificações na dinâmica nutricional da espécie, bem com aumentam o rendimento de 
grãos e eficiência no uso de potássio, observando seu potencial para ser utilizado como 
fertilizante alternativo em sistemas de cultivo de arroz (GUELFI-SILVA et al., 2014). 

Guelfi-Silva et al. (2013) avaliando micaxisto, relataram que o aumento das doses 
dessa fonte promoveu melhorias na nutrição e aumento na produção de alface. Os mesmos 
autores relaram aumento da disponibilidade de vários nutrientes no solo, destacando-
se o potássio. Resultados semelhantes foram obtidos com a cultura da soja, na qual foi 
observado maior desenvolvimento radicular com a aplicação de micaxisto, além de aumento 
na disponibilidade de K e na produção de sementes (RESENDE et al., 2006).

Bakken et al (2000) relataram que o micaxisto pode ser usado na substituição parcial 
da adubação potássica em pastagem. Os mesmos autores relataram o efeito residual desse 
material após o segundo ano agrícola, por meio do incremento da concentração de potássio 
na pastagem. Contudo, destaca-se que o potássio ligado em K-feldspato na micaxisto tem 
uma menor disponibilidade, destacando o potencial de substituição parcial do material, 
não total em curto espaço de tempo, podendo aumentar conforme com o aumento do 
tempo de uso. Por outro lado, o K associado à biotita apresenta efeito agronômico no curto 
prazo (MANNING, 2010; MOHAMMED et al., 2014; MORTLAND et al., 1956). Resultados 
semelhantes foram encontrados por Duarte et al. (2012), a partir do estudo de micaxisto 
descrito em Resende et al. (2006), onde foi demonstrada o aumento da matéria seca e do 
acúmulo de potássio no tecido vegetal em função da dose de micaxisto.

Prabhat et al. (2020) avaliando os resíduos de micaxisto com alternativa potencial 
para suplementação de K no manejo do solo, relataram que o uso de micaxisto combinado 
com substâncias húmicas aumentou teor de K solúvel de forma semelhante ao uso de 
fontes de K solúveis.

De uma forma geral, a liberação potássio por micaxisto de solos ocorre de forma 
gradual sendo influenciada pela mineralogia da rocha, dose aplicada e a ação biológica do 
solo. Manning (2010) descreveram o efeito benéfico do silicato presente na micaxisto no 
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desenvolvimento de microrganismos em solos com cultivo agrícola. Gleeson et al. (2005) 
mostram que o silicato estimula o desenvolvimento de comunidades fúngicas que utilizam 
em sua composição química o silício. Da mesma forma, Rosling et al. (2004) relataram 
o efeito benéfico de micaxisto no estabelecimento de diferentes espécies de fungos 
ectomicorrízicas, estimulando a absorção de potássio pela planta.

Theodoro et al. (2013) avaliaram o potencial de vários resíduos de rocha, entre 
eles a micaxisto, em cinco culturas agrícolas (milho, feijão, alho, cenoura e quiabo) em 
duas safras ao longo de dois anos. De modo geral, o tipo de rocha que apresentou o 
melhor desempenho foi a micaxisto carbonático, mas em todas as situações a aplicação de 
PRS possibilitou incremento na produtividade. Os parâmetros de fertilidade (pH, CTC e C 
orgânico total), bem como o teor de K, também foram positivamente alterados com o uso de 
micaxisto. Esses indicadores mostram que o uso PRS na produção de alimentos em solos 
tropicais pode contribuir com a erradicação da pobreza e soberania alimentar do Brasil, 
além de assegurar a produção de alimentos sem o uso de fertilizantes químicos. 

Hurtado et al. (2012) destacaram que é a dependência externa do país por 
fertilizantes abrem espaço à procura por novas fontes locais, dentre elas, os materiais 
rochosos contendo nutrientes na sua composição, desta maneira, eles avaliaram o 
potencial agronômico de fornecimento de K por micaxisto para o cultivo de milheto, em 
comparação à fonte solúvel cloreto de potássio, num solo típico da região do Cerrado. A 
aplicação de micaxisto resultou em ganho de crescimento do milheto, porém destaca-se 
que o uso agrícola dessa rocha deve se dar de forma complementar, não em substituição 
à adubação com fontes convencionais de potássio. Coelho et al. (2009) também avaliando 
doses de micaxisto na adubação de potássio no cultivo de milheto em um solo típico da 
região de Mata Atlântica, relataram o aumento da produtividade de grãos, destacando que 
o micaxisto demonstrou em taxas equivalentes, é quase tão eficaz quanto doses solúveis 
de KCl. Assim, fica claro que a eficiência da micaxisto é também relacionada com o tipo de 
solo utilizado para o cultivo.

Batista et al. (2013) avaliando micaxisto na cultura de cana-de-açúcar, relataram 
que a aplicação do PRS possibilitou um prolongamento do período vegetativo e enchimento 
de colmos, em função do atraso no florescimento em duas semanas, contribuindo com 
a produtividade e qualidade industrial da cana-de-açúcar. Pois, os danos consequentes 
do florescimento são ocasionados pelo consumo do açúcar pela respiração, utilizando o 
açúcar para a formação das panículas ao invés de armazenar na forma de sacarose nos 
colmos. Em couve-flor, a utilização de micaxisto como fonte alternativa de nutrientes para 
o cultivo da couve folha se torna viável quando associado à outra fonte de nutrientes, pois 
ele necessita de um maior período de tempo para a solubilização e mineralização dos 
nutrientes (MENEZES, 2016). Desta maneira, fica claro o uso crescente da micaxisto na 
agricultura e seu efeito benéfico em diferentes espécies. 

A dependência externa de fertilizante para obtenção de altas produtividades na 



Cultivando o futuro: tendências e desafios nas ciências agrárias 2 Capítulo 10 106

agricultura brasileira exige a busca de fontes mais baratas, como o PRS micaxisto. Para isso 
é de extrema importância a utilização e popularização da micaxisto em condições de cultivo 
brasileiro, desde que o material não apresente elementos tóxicos às plantas, bem como 
tiver minerais reativos que otimize o manejo nutricional de plantas. Além disso, destaca-
se a necessidade de uma política de aceite da comercialização desse tipo de material, 
ampliando e consolidando o uso do material. Desta maneira, com base no exposto, fica 
evidente que que o material secundário,  resultado do processo de produção de brita para 
a construção civil,  na definido como PRS micaxisto, pode sim ser utilizado na agricultura 
como uma fonte fornecedora de nutrientes para as plantas e impactando positivamente 
na melhoria das propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, constituindo em um 
material barato e eficaz para uso regional na agricultura.
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